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ITAMAR FRANCO acredita que auditoria é de interesse do Brasil  

Itamar diz "não" as três 
perguntas do plebiscito 

O governador de Minas 
Gerais, Itamar Franco (sem 
partido), disse "não" ao acor-
do do Brasil com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), ao pagamento da dívi-
da externa sem auditoria pú-
blica e também à utilização de 
grande parte dos recursos de 
estados e municípios para o 
pagamento da dívida interna 
aos especuladores. Ele partici-
pou, na manhã de ontem, do 
plebiscito organizado pela 
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) sobre a 
dívida externa. Com  o gover-
nador, estava grande parte de 
seus secretários de Estado. 

Itamar Franco justificou 
sua posição favorável à audi-
toria da dívida externa, desta-
cando que esse é um procedi-
mento que interessa ao Brasil. 
Segundo ele, no seu governo 
auditoria semelhante não foi 
feita porque era "um governo 
de transição. Nós não sabía-
mos se terminaríamos ou não 
o processo democrático. O po-
vo estava sem auto-estima e 
não havia força articulada no 
Congresso para dar sustenta-
ção ao governo", justificou. 

Itamar Franco disse ainda 
que sabidamente seu período 
de governo seria curto. "Nos- 

so objetivo primeiro era mos-
trar que poderíamos terminar 
democraticamente", ponde-
rou, alegando que teve que 
optar por deixar as negocia-
ções que estavam em curso e 
que eram feitas pelo atual mi-
nistro da Fazenda, Pedro Ma-
lan. "Mas isso não quer dizer 
que uma dívida que já está 
quase 400% maior do que eu a 
deixei não possa sofrer uma 

auditoria ou ser interrompida 
se assim o povo entender", 
ressaltou o ex-presidente. 

O governador comparou o 
processo do plebiscito lidera-
do pela CNBB com o apoio de 
partidos e entidades de es-
querda com as diferentes pro-
posições semelhantes que são 
feitas nos Estados Unidos. O 
processo norte-americano foi 
saudado por Itamar Franco  

que ironizou a postura con-
trária do governo brasileiro 
em relação ao plebiscito: "Es-
ses homens que dirigem a 
nossa República, que bebe-
ram naquela cultura e toda 
hora falam nisso, esquecem 
que mais de duas mil iniciati-
vas ou referendos já foram 
realizados nos Estados Uni-
dos", assinalou, classificando 
genericamente membros do 
governo federal de america-
nistas. "Mas eles aprenderam 
uma cultura lá fora que não 
querem aplicar aqui. Só vão 
aplicar quando eles voltarem 
para lá, porque vão acabar 
voltando para lá, morando 
nos Estados Unidos", criticou. 
O governador lembrou que o 
voto feminino naquele país 
foi admitido a partir de um 
plebiscito. 

Itamar Franco defendeu a 
adoção de consultas popula-
res também por governado-
res, com questionamentos di-
retamente relacionados à 
ações de governo, como for-
ma de aprimoramento da de-
mocracia representativa. "Se 
eu tivesse a intenção de au-
mentar os impostos, poderia, 
numa próxima eleição, per-
guntar sobre isso também", 
exemplificou. 


